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RESUMO 

 

Foram avaliadas, em condições de labora-
tório, a repelência, sobrevivência e emergência de adul-
tos de Sitophilus zeamais em grãos de milho tratados 
com pós de Azadirachta indica A.  Juss (frutos), Cap-
sicum frutescens L. (frutos e folhas, separadamente), 
Chenopodium ambrosioides L. (folhas, flores e frutos, 
conjuntamente), Eucalyptus citriodora Hook (folhas), 
Melia azedarach Blanco (folhas) e Ricinus communis 
L. (folhas). As plantas que provocaram repelência fo-

ram E. citriodora e C. frutescens (folhas), com efeito 
mais pronunciado na primeira espécie. A única planta 
que afetou a sobrevivência da praga foi C. ambrosioi-
des, que provocou mortalidade total dos insetos infes-
tantes e nenhuma emergência de adultos. Para essa 
planta, foi também determinado o limiar de atividade 
inseticida, constatando-se que a dosagem mínima neces-
sária para controle total da população dos insetos foi de 
0,1645 g/ 20 g de milho. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Plantas inseticidas, gorgulho, pós vegetais.  

BIOACTIVITY OF POWDERS FROM SOME PLANTS ON 
Sitophilus zeamais MOTS. (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE)  

ABSTRACT 

 

The repellency, reproduction and 
survival of Sitophilus zeamais were evaluated under 
laboratory conditions with maize grains treated with 
powders obtained from fruits of Azadirachta indica A. 
Juss, leaves and fruits of Capsicum frutescens L., leaves 
of Eucalyptus citriodora Hook, Melia azedarach 
Blanco, Capsicum frutescens and Ricinus communis L., 
and a mixture of leaves, flowers and fruits of 
Chenopodium ambrosioides L.. The most repellent 

plant species were E. citriodora and C. frutescens 
(leaves). The only treatment that showed significant 
effect on survival and reproduction of S. zeamais was 
C. ambrosioides which caused 100% mortality and 
avoided the emergency of adults. The insecticide 
activity threshold was determined for this plant 
species and the minimal dosage for total control of 
this insect was 0.1645 g of powder per 20 g of maize. 

INDEX TERMS: Insecticidal plants, maize weevil, vegetable powders.  

INTRODUÇÃO 

O uso de plantas inseticidas é atualmente um dos 
métodos alternativos mais estudados em todo o mundo 
para controle de pragas de produtos armazenados, como 
os coleópteros do gênero Sitophilus. Apesar da impor-
tância que esse gênero de insetos apresenta no Brasil 
(GALLO et al., 2002), o número de trabalhos nessa li-

nha de pesquisa é bastante reduzido, principalmente 
quando se considera a enorme diversidade da flora na-
cional. 

Em outros países, produtores já utilizam plantas 
para proteção de grãos armazenados contra ataque de 
pragas. Pela facilidade de aplicação e pela natureza do  
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substrato a ser protegido, tem-se preferido o uso de pós 
em relação a outros derivados vegetais. Golob et al. 
(1981) mencionam que, no sudeste da África, produto-
res utilizam pó de tabaco para controlar infestações de 
insetos durante o armazenamento de milho. Lagunes e 
Rodríguez (1989) citam que alguns agricultores do Mé-
xico usam conjuntamente as plantas Sambucus mexicana 
Presl. ex DC. e Piper auritum Sieber ex Kunth. em mi-
lho armazenado, na proporção de 10 g da mistura por 
quilo de milho, obtendo proteção contra pragas durante 
quatro meses. No Brasil, a utilização de folhas de euca-
lipto entre camadas de espigas de milho é prática relati-
vamente comum entre os pequenos produtores 
(SANTOS et al., 1984). 

O controle de pragas de produtos armazenados 
com o emprego de pós vegetais pode ser resultante da 
repelência ou toxicidade desses produtos, o que se re-
flete no menor crescimento da população do inseto. 
No que se refere a Sitophilus zeamais, resultados 
promissores têm sido obtidos com a utilização de pós de 
Azadirachta indica, Chenopodium ambrosioides, Den-
nettia tripetala E.G. Baker, Hippocratea sp., Hyptis 
suaveolens Poit., Mentha spicata L., Ocimum gratis-
simum L., Ocimum kenyense Ayob. ex A.J. Patn, Pi-
per nigrum L., Piper guineense C. DC., Pneumus 
boldus Lyons. e Ricinus communis 
(CHAKRABORTY e GHOSE, 1988; LAGUNES e 
RODRÍGUEZ, 1989; KOSSOU, 1989; ARLEU et al., 
1990; ARAYA-GONZALEZ et al., 1996; 
OKONKWO e OKOYE, 1996; BEKELE et al., 1997; 
BANJO et al., 2001; NTONIFOR e MONAH, 2001). 

Realizou-se este trabalho com o objetivo de ava-
liar o efeito do pó de seis espécies vegetais na repe-
lência, sobrevivência e emergência de adultos de S. 
zeamais e determinar o limiar de atividade inseticida 
das plantas mais promissoras.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de 
Plantas Inseticidas do Setor de Entomologia da 
ESALQ/USP, à temperatura de 25 

 

2 C, UR de 60 

 

10% e fotofase de 14 h, com Sitophilus zeamais Mots. 
(Coleoptera:  Curculionidae)  e  seis  espécies  vegetais:  
Azadirachta indica, nim (frutos), Capsicum frutescens, 
pimenteira (frutos e folhas, separadamente), Chenopodium 
ambrosioides, erva-de-santa-maria (folhas, flores e fru-
tos, conjuntamente), Eucalyptus citriodora, eucalipto 
(folhas), Melia azedarach, cinamomo (folhas) e Ricinus 

communis, mamona (folhas).  Os insetos foram prove-
nientes da criação estoque (razão sexual 1:1) mantida 
em grãos de milho no próprio laboratório em frascos de 
vidro de 2 a 3 litros, com a boca vedada com um teci-
do fino (filó). As plantas foram coletadas na área expe-
rimental da ESALQ e transferidas para casa-de-
vegetação, onde permaneceram por cerca de 4 a 6 dias 
(dependendo da espécie vegetal) para secagem. Poste-
riormente, o material seco foi moído até a obtenção de 
um pó fino. 

Na avaliação da repelência sobre os adultos, o 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado com 10 repetições. Cada espécie vegetal foi 
testada isoladamente, utilizando-se uma arena contendo 
cinco caixas plásticas circulares (6,1 cm de diâmetro e 
2,1 cm de altura), sendo uma central interligada às ou-
tras por cilindros plásticos (Figura 1). Nos recipientes A 
e B foram colocadas 10 g de milho, misturados com 0,3 
g de pó da espécie vegetal em teste. Nos recipientes C e 
D (testemunhas), foi colocado apenas o substrato ali-
mentar. No recipiente E foram liberados 20 adultos não-
sexados e, após 24 h, foi contado o número de insetos 
por recipiente. A proporção entre as quantidades de pó e 
de milho foi determinada com base em estudos prelimi-
nares. 

Para comparação dos diversos tratamentos, foi 
estabelecido um Índice de Preferência (I.P.), em que: 
I.P. = (% de insetos na planta-teste - % de insetos na tes-
temunha)/(% de insetos na planta-teste + % de insetos 
na testemunha), em que: I.P.: -1,00  a  -0,10, planta-teste 
repelente; I.P.:  -0,10  a +0,10, planta-teste neutra; I.P.: 
+0,10  a +1,00, planta-teste atraente. 

Para determinação do efeito das espécies vege-
tais na sobrevivência e emergência dos adultos de S. 
zeamais, foram utilizadas caixas plásticas circulares (6,1 
x 2,1 cm), contendo cada uma delas 20 g de substrato 
(milho) e 0,6 g do pó da espécie vegetal em teste, exce-
to a testemunha, em que foi mantido apenas o substrato 
alimentar. Em cada recipiente foram colocados 20 
adultos não-sexados com idade entre 10 e 20 dias. A 
sobrevivência dos adultos foi avaliada diariamente, 
até o décimo dia após a instalação do experimento. A 
emergência dos adultos foi avaliada diariamente no 
período de 25 a 60 dias após a infestação dos adultos, 
contando-se e retirando-se os indivíduos que emergi-
am. Foi utilizado o delineamento experimental intei-
ramente casualizado com seis repetições para cada 
espécie vegetal.   
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FIGURA 1  Arena utilizada nos testes de repelência.  

Para C. ambrosioides (espécie vegetal com maior 
bioatividade entre as avaliadas inicialmente), foi deter-
minada também a atividade inseticida em dosagens pro-
gressivamente menores (0,6; 0,3; 0,15; 0,075; 0,0375 e 
0,01875 g por recipiente contendo 20 g de milho), a fim 
de se determinar a dosagem mínima (limiar) para con-
trole de 100% dos adultos de S. zeamais. Utilizou-se 
uma testemunha contendo apenas o substrato alimentar. 
Em cada recipiente foram colocados 20 insetos adultos 
com idade entre 10 e 20 dias. A sobrevivência dos adul-
tos foi avaliada diariamente num período de cinco dias, 
contando-se e retirando-se os indivíduos mortos. Esse 
experimento foi instalado no delineamento experimental 
inteiramente casualizado, sendo utilizadas três repeti-
ções. 

Os dados foram analisados estatisticamente pelo 
teste F, e para a avaliação da repelência, as médias fo-
ram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade, enquanto os dados de mortalidade e de emergên-
cia de adultos foram analisados pelo teste de Dunnett a 
5% de probabilidade. Os dados referentes à determina-
ção do limiar da atividade inseticida de C. ambrosioides 
foram verificados pela análise de regressão a 5% de 
probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as espécies vegetais avaliadas, a única 
que provocou repelência sobre os adultos de S. zeamais 
foi o pó de folhas de eucalipto (E. citriodora), diferindo 

(P>0,05) de todas as demais plantas (Tabela 1). Com 
base no Índice de Preferência (I.P.), entretanto, além 
dessa espécie (I.P. = -0,81), a repelência foi constatada 
com  folhas  de  pimenteira  (C.  frutescens)  (I.P. = -
0,17), já que para ambas os valores de I.P. foram infe-
riores a -0,10 (limite estipulado para a planta-teste ser 
considerada repelente) (Tabela 1). As demais plantas 
testadas foram consideradas neutras, já que os valores 
de I.P. estiveram na  faixa de -0,10 a +0,10. 

A repelência provocada por folhas secas de E. ci-
triodora e de Eucalyptus globulosus já tinha sido ante-
riormente mencionada para Sitophilus spp. (SANTOS et 
al., 1984; SHARABY, 1988). Em relação ao tratamento 
com erva-de-santa-maria, os dados encontrados diferem 
daqueles citados por Lagunes e Rodríguez (1989), que 
observaram efeito repelente dessa planta sobre S. zea-
mais.  

O único tratamento que provocou mortalidade 
total dos adultos do gorgulho, após 10 dias do contato 
com os pós vegetais, foi C. ambrosioides (erva-de-
santa-maria). Para os demais tratamentos, as mortalida-
des variaram entre 4,16% (frutos de pimenteira) e 
13,33% (mamona), não diferindo nenhum deles 
(P>0,05) do valor obtido na testemunha (5,00%) (Tabe-
la 2). Kossou (1989), testando o efeito do pó de semen-
tes de A. indica sobre S. zeamais, constatou 90% de morta-
lidade. Maredia et al. (1992) encontraram baixa sobrevi-
vência desse inseto em substrato tratado com óleo de se-
mentes de nim. O efeito tóxico de C. ambrosioides sobre 
outras pragas de grãos armazenados também foi consta-
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tado por diversos autores (MALIK e MUJITABA, 
1984; ABDALLAH et al., 1988; SU, 1991). Niber et al. 
(1992) encontraram efeito tóxico do extrato de mamona 
sobre os adultos de Sitophilus oryzae.   

TABELA 1 

 

Efeito de pós vegetais sobre o compor-
tamento de adultos de Sitophilus zeamais. Temperatura: 
25  2 C, UR:  60  10% e fotofase: 14 h.   

Espécie vegetal 
Adultos 

repelidos 
(%) 

Índice de 
Preferência 

(I.P.) 

Azadirachta indica 53,39 b -0,07 

Melia azedarach 52,49 b -0,05 

Eucalyptus citriodora 91,17 a -0,81 

Ricinus communis 53,71 b -0,07 

Chenopodium ambrosioides 50,89 b -0,02 

Capsicum frutescens (fruto) 47,83 b +0,04 

Capsicum frutescens (folha) 58,68 b -0,17 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey (P>0,05).  

Já no que se refere à reprodução de S. zeamais 
(Tabela 2), verifica-se que a erva-de-santa-maria foi o 
único tratamento em que não ocorreu emergência de 
adultos, o que pode ser explicado pela quase total mor-
talidade dos insetos já no primeiro dia de contato com o 
pó dessa planta. Nos demais tratamentos, o número mé-
dio de adultos emergidos não diferiu (P>0,05) do valor 
médio encontrado na testemunha. Makanjuola (1989), 
investigando a ação inseticida de extratos de folhas e 
sementes de A. indica, constatou que todos os extratos 
reduziram a emergência de adultos de S. zeamais e S. 
oryzae.  

Na estimativa do limiar de atividade inseticida de 
C. ambrosioides que, entre as seis espécies testadas, foi 
a única que afetou a sobrevivência de S. zeamais, cons-
tatou-se mortalidade de 100% dos adultos nas dosagens 
de 0,3 e 0,6 g de pó/ 20 g de grãos (Tabela 3). Com a 
redução da dosagem, a mortalidade também reduziu-se 
gradativamente, atingindo 91,67; 45,00; 3,33 e 1,67%, 
nas dosagens de 0,15; 0,075; 0,0375 e 0,0185 g, respec-
tivamente; na testemunha não houve mortalidade. Pela 
análise de regressão linear com resposta platô (Figura 
2), foi estimado que a dosagem mínima do pó de C. 

ambrosioides que provoca 100% de mortalidade de a-
dultos de S. zeamais é de 0,1645 g/ 20 g de milho.   

TABELA 2 

 

Mortalidade no décimo dia e emergência 
de adultos de Sitophilus zeamais em grãos de milho tra-
tados com pós vegetais. Temperatura: 25 

 

2 C, UR: 
60 10% e fotofase: 14 h.   

Espécie vegetal 
Mortalidade 

(%) 

Número de 
adultos 

emergidos/ 
recipiente 

Azadirachta indica 6,67 a 9,67 a 

Melia azedarach 6,67 a 7,17 a 

Eucalyptus citriodora 7,50 a 3,83 a 

Ricinus communis 13,33 a 7,67 a 

Capsicum frutescens (fruto) 4,17 a 8,50 a 

Capsicum frutescens (folha) 9,17 a 6,83 a 

Chenopodium ambrosioides 100,00* 0,00* 

Testemunha 5,00 a 10,17 a 

Médias seguidas da mesma letra da testemunha na 
coluna não diferem da mesma, pelo teste de Dunnett 
(P>0,05). Dados originais para análise estatística fo-
ram transformados em log (x +1).  * Dados não in-
cluídos na análise estatística.   

TABELA 3 

 

Mortalidade de Sitophilus zeamais cinco 
dias após o contato com grãos de milho tratados com di-
ferentes dosagens de pó de Chenopodium ambrosioides. 
Temperatura:  25 

 

2 C, UR: 60 

 

10% e fotofase: 14 
h.   

Dosagens                       
(g do pó/ 20 g de milho) 

Mortalidade (%) 

0,60000 100,00 

0,30000 100,00 

0,15000   91,67 

0,07500   45,00 

0,03750     3,33 

0,01875     1,67 

Testemunha     0,00 
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FIGURA 2 

 

Mortalidade de Sitophilus zeamais cinco dias após o contato com grãos de milho tratados com dife-

rentes dosagens de pó de Chenopodium ambrosioides, sendo  = - 8,9167 + 662,2222**D para 0  D  0,15 e Y = 
100 para 0,3  D  0,6 (**significativo a 1% pelo teste t). Temperatura: 25  2 C, UR: 60  10% e fotofase: 14 h.   

CONCLUSÕES  

Com base nos resultados obtidos para as três 
variáveis avaliadas, pode-se concluir que a planta que 
provocou maior repelência a S. zeamais foi E. citriodora, 
ao passo que em relação à atividade inseticida, a única 
planta eficiente foi C. ambrosioides, que provocou mor-
talidade total dos insetos, impedindo a emergência de 
novos adultos. A dosagem mínima do pó dessa planta 
para provocar controle total dos adultos de S. zeamais 
foi de 0,1645 g/20 g de milho.  
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